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Simbolismo sobre “natural” na alimentação

Symbolism on “natural” in food

Resumo  Os sentidos incorporados representam
um acervo de possibilidades para a vida futura
capaz de construir identidades individuais e cole-
tivas. Este trabalho aprofunda os habitus, nos ter-
mos de Bourdieu, associados aos estilos “natural”
e fast-food, fazendo uma análise interpretativa
das trocas simbólicas de elementos reproduzidos
nas práticas de alimentação. Consideramos que o
arranjo “bricolista” desses elementos possibilita
permutas e hibridismos, marcado por uma ten-
são que reflete a insegurança das inovações tecno-
lógicas. O “natural” é o representante do ideal de
autossustentabilidade, da produção não poluido-
ra, que aponta para um enfrentamento da crise
sanitária e ecológica do planeta, resistindo à in-
dustrialização em larga escala e à urbanização
acelerada, entendidos como fatores de depredação
das condições básicas de vida. As trocas se dão em
um jogo simbólico articulado com o econômico
global, em que os atores sociais fazem apostas, illu-
sio, de acordo com intenções particulares na ação
concreta. Há chance para reformulação das re-
gras do jogo “no jogo”, pois ainda que com um
equilíbrio precário de forças, com perdas para o
lado mais fraco, um agente pode ter em seu acervo
a possibilidade de não reproduzir as pressões da
globalização alimentar, o que está distante do que
possa aparecer como sobrenatural.
Palavras-chave  Estilos de alimentação “natu-
ral”, Fast-food, Trocas simbólicas

Abstract  The incorporated senses represent a set
of possibilities for future life able to build indi-
vidual and collective identities. This work deep-
ens the habitus, in Bourdieu’s terms, associated
with “natural” and fast-food styles, making an
interpretative analysis of symbolic exchanges of
elements reproduced in feeding practices. We be-
lieve that this bricolage arrangement of elements
enables bartering and hybridism, marked by a
tension that reflects the insecurity of technologi-
cal innovations. The “natural” style represents
an ideal of self-sustainability, non-polluting pro-
duction, which faces the sanitary and ecologic
crisis of the planet, against the large-scale indus-
trialization and fast urbanization, defined as dep-
redation factors of basic living conditions. The
exchanges happen in a symbolic game connected
with the global economic game, in which social
actors make bets, illusio, according to particular
intentions in concrete action. There is a chance
to reformulate the rules of the game in the “game”,
although with a precarious balance of forces, in
which the weaker side loses, an agent may have
the possibility of not reproducing the pressures of
globalized feeding, which is far from what might
seem supernatural.
Key words  Natural food styles, Fast food, Sym-
bolic exchanges
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Este trabalho é fruto de pesquisa que investigou
as trocas simbólicas geradas na constituição do
estilo “natural” de alimentação com aquele que
se convencionou chamar fast-food. O título faz
uma alusão alegórica a esta concepção como fe-
nômeno mágico, exacerbando em construção
social o que se assemelha a uma construção espi-
ritual superior. Parte de perspectiva de análise
“socioantropológica”, sensível a um arranjo con-
tínuo de elementos simbólicos nas práticas de
alimentação, e segue a abordagem teórica de
Bourdieu1 sobre a economia das “trocas simbó-
licas”, baseando-se no pressuposto de que a lógi-
ca das relações simbólicas impõe-se aos sujeitos
como um sistema de regras irredutíveis tanto às
regras do jogo econômico quanto às intenções
particulares dos sujeitos. O comer é, assim, uma
ação concreta de incorporação tanto de alimen-
tos como de seus significados, permeada por tro-
cas simbólicas, envolvendo uma infinidade de
elementos e de associações capazes de expressar e
consolidar a posição de um agente social em suas
relações cotidianas.

Os significados e sentidos incorporados pelos
sujeitos ao longo da história vivida representam
um acervo de possibilidades para a vida futura,
sendo que o corpo representa o principal espaço
para sua construção como uma força poderosa e
inevitável na vida em sociedade2. Segundo Mattos
e Luz3, a construção de sentidos pelos agentes é
capaz de produzir identidades individuais e cole-
tivas, relações sociais e vínculos que ultrapassam
a lógica consciente do discurso. Nesta perspecti-
va, dando, por um lado, continuidade aos estu-
dos sobre o corpo como núcleo central de inter-
pretação de sentidos e significados nas práticas de
saúde4 e, por outro, sobre as concepções de ali-
mento, comida, alimentação e nutrição como ca-
tegorias analíticas de interpretação5, este trabalho
objetiva aprofundar os significados construídos
nas práticas de alimentação que reproduzem os
estilos “natural” e fast-food.

A atribuição de significados segue a teoria de
Bourdieu6 sobre o mundo social, em que o signi-
ficado é objeto de conhecimento não apenas das
relações objetivas, mas também das relações di-
aléticas entre essas estruturas objetivas e as dis-
posições, os habitus, incorporadas no sujeito, que
tendem a reproduzi-las. Dito de outra forma por
Csordas7, a construção de significados parte da
percepção, a qual o sujeito desenvolve na prática.
A percepção, nesse sentido, não começa nos ob-
jetos, nem está totalmente “dada” a priori: os
objetos são o final do processo de percepção, o
resultado de um processo de construção inter-

no. Um processo em que se reconhece um obje-
to, que nem sempre ocorre de modo consciente,
em que cada um é capaz de conhecer os elemen-
tos da prática de modo pessoal e íntimo. No en-
tanto, nesse modo íntimo reproduz as vivências
pessoais do que foi construído em sociedade.

Assim, construímos o gosto pela comida e
pelos estilos de vida e de alimentação. O gosto é
uma sensação íntima, mas que envolve mais que
somente a “boca” de um sujeito na ação concreta.
O gosto expressa também o gosto do outro, um
gosto social: a cultura. É como se algo da ordem
do social estivesse sendo incorporado na intimi-
dade de cada um a cada momento em que se come
algo, ratificando ou transformando a sensação
que estava na memória do corpo. Não é ocasio-
nal a associação do significado de comer um ali-
mento com o significado popular, em relação ao
ato sexual, de “comer” uma pessoa: há uma in-
corporação na intimidade do sujeito que é “um
outro”. O reconhecimento das sensações quando
comemos é também delineado pelo gosto do ou-
tro, pela cultura que está, de alguma forma, in-
corporada na intimidade de cada um, e ainda que
isso não ocorra sob o controle de nossa consciên-
cia, o corpo é investido de cultura e de sociedade.

Assim, a percepção depende da intencionali-
dade do sujeito, de sua disposição para a ação,
de um habitus, além do conjunto de condições
objetivas da existência. Nesse sentido, não há uma
percepção correta ou verdadeira de um alimento
– como uma sensação do corpo poderia ser fal-
sa? O pensamento de Csordas se associa à teoria
praxiológica de Bourdieu8, que une no corpo o
individual com o coletivo: os estilos de vida são os
produtos sistematizados dos habitus que, segundo
suas disposições, se tornam significativos e qualifi-
cadores como distintos ou vulgares. O comer não
é uma ação totalmente aleatória, há uma espécie
de acordo social informado na ação, um princí-
pio unificador, um habitus que recapitula as in-
corporações anteriores do sujeito, a partir de seu
acervo de possibilidades, para então o lançar em
novas experiências.

Um estilo representa um sistema simbólico
que é básico na discussão sobre a multiplicidade
de elementos de interpretação presentes em uma
prática de alimentação. Não é uma questão de
limitar significados em um mapeamento simbó-
lico do “natural” ou fast-food, mas de, partindo
de um cenário da realidade, perceber as varia-
ções dos significados e disposições nos sujeitos
das práticas no processo de (re)produção deste
sistema, em que os significados se ajustam e se
adaptam às novas condições da realidade. Os
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agentes sociais conformam novos habitus na prá-
tica; segundo Setton9, um habitus híbrido. Se por
um lado há uma tensão constituinte entre os es-
tilos “natural” e fast food, como uma disposição
divergente e contrária para a ação, por outro há
também convergências no que diz respeito a eles
estarem sujeitos às pressões condicionantes da
globalização.

São múltiplos os esquemas particulares que
podem ser “inventados” diante das pressões e es-
tímulos na realidade. Propomos neste texto uma
aproximação com a ideia straussiana de bricola-
gem10,11, na construção de significados nesses es-
tilos de alimentação urbana contemporânea. Em-
bora muitas vezes pareçam desordenados, seguem
uma ordenação em seus arranjos, que Canevac-
ci11 denominaria de “montagem de fragmentos”,
próprios de nosso tempo: uma cultura já não mais
unitária, mas caracterizada por fluxos fragmentá-
rios e justapostos, muitas vezes em forma de pa-
tchwork ou de hibridações. Nesta perspectiva de
interpretação, entendendo que o olhar do pes-
quisador precisa se comunicar, fazer trocas sim-
bólicas no contexto, no campo de pesquisa etno-
gráfica em que ele constrói o seu objeto de pes-
quisa, buscamos delimitar um campo etnográfi-
co de práticas de alimentação “natural” em que o
pesquisador fosse tanto destinatário das mensa-
gens captadas quanto emissor dessas mensagens,
numa relação em que o destinatário não é mais
um recipiente passivo, ponto final do fluxo comu-
nicativo, mas um sujeito ativo, um intérprete que
negocia os significados12. Nesse sentido, fazer tro-
cas seria um processo que passaria inicialmente
por um “fazer sem pensar” para que depois o
pesquisador pudesse “pensar para fazer”.

A pesquisa de campo conduzida durante a
pesquisa de doutorado de Carvalho11, base em-
pírica das afirmações deste artigo, foi realizada
através de observação participante em restauran-
tes naturais e vegetarianos, mercados, feira de
alimentos orgânicos e em um núcleo de alimen-
tação viva na Fundação Oswaldo Cruz. Envol-
veu entrevistas informais realizadas com os pro-
prietários, usuários e funcionários de alguns res-
taurantes, além de informantes que foram se tor-
nando pessoas importantes no decurso de uma
convivência cotidiana ao longo de quatro anos.
Essa convivência se deu em estratos médios da
sociedade carioca, o que possibilitou, por um
lado, o reconhecimento de alguns códigos como
sendo parte dessa sociedade e, por outro, que
pudesse haver um estranhamento na percepção
de gestos, sensações, sabores e prazeres de um
novo grupo, numa perspectiva de quem negocia

significados e teve que conviver pacificamente
com uma aparente desordem na confusão e nas
misturas de significados atribuídos ao “natural”.

A natureza, por uma única vez, não faz as coi-
sas tão bem como nós. [...]. O aroma do café tosta-
do faz os músculos e a pele, desde manhã cedo, es-
tremecerem de contentamento, os perfumes do as-
sado que antecede um pouco o tostado deslumbram
os espíritos, menos, porém, que o caramelo: açúcar
pobre sem o fogo. [...] Uma vez mais, essa excelên-
cia, literalmente sobrenatural, emana das mistu-
ras e das confusões13.

Na construção deste texto, no momento de
“pensar para fazer”, aliamo-nos a teorias de Bour-
dieu e de outros parceiros teóricos, para dar
apoio e fundamentação à interpretação e, desse
modo, garantir o rigor e a articulação necessári-
os. Dessa forma, com-ciência, pudemos consi-
derar as sensações que um alimento provoca de
modo único, aliadas ao que trazem em si, de al-
guma forma, das experiências vividas em socie-
dade, compreendendo que o gosto é um beijo que
a boca se dá por intermédio do alimento gostoso.
De repente, ela se reconhece, tem consciência de si,
existe por si 13.

O gosto e o paladar, em vez de se naturaliza-
rem, são cultivados no emaranhado da história,
da economia, da política e da própria cultura14. O
“natural” é um construto simbólico da pós-mo-
dernidade, oriundo de um momento pós-guerra
de reconstrução dos países que foram destruí-
dos, e de rejeição a um ideal de modernidade, de
caráter fordista, de produção em larga escala e
de eugenia. Rejeição também a uma disposição
dos anos 50, a uma ideia de que o desenvolvi-
mento social seria possível com intervenção eco-
nômica, aplicação tecnológica e conquistas sani-
tárias, com mecanização, fertilizantes e interven-
ções transgênicas na busca racional por melho-
res espécies, com maior rendimento, para au-
mentar a produção e a exportação de alimentos,
que se aproxima do estilo do habitus fast food.
Em contrapartida, o estilo “natural” tem dispo-
sição para uma agricultura menos intensiva e
agressiva capaz de abastecer o mercado interno
promovendo desenvolvimento social com ênfa-
se nos pequenos e médios produtores, compre-
endendo que a tecnologia e a alta produção de
alimentos podem gerar maior concentração de
riqueza e acirrar a desigualdade social do Brasil.

A tensão gerada entre o estilo “natural” e o
fast-food na contemporaneidade reflete, a nosso
ver, a instabilidade das inovações tecnológicas no
imaginário da sociedade, em termos tanto ter-
mos científicos como políticos, com uma traje-
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tória de desconfiança crescente. A ênfase na nor-
matização, envolvendo rotulagem, descrição das
responsabilidades ambientais, além de investi-
mentos na fiscalização e controle da produção
alimentícia, pode ser compreendida também
como produto desta desconfiança, segundo Con-
treras e Arnaiz15. A incerteza associada à mani-
pulação genética expressa-se na concepção origi-
nária do estilo “natural”, que atribui aos orga-
nismos geneticamente modificados um caráter
artificial (não natural) de “replicantes”, originando
uma disposição Blade Runner, no modelo do fil-
me Caçadores de androides, de Ridley Scott, con-
tra a indústria de alimentos. O habitus “natural”
que pudemos observar nas ações dos atores so-
ciais, no campo, reproduz o paradigma da vitali-
dade16, que considera que a energia vital é um
atributo essencial e constituinte do ser humano
e, nesse sentido, se articula com o vitalismo no
campo da filosofia e da saúde. A vitalidade está
associada à saúde, através da ideia de energia vi-
tal, e também à alegria e à beleza. Estar distante
da natureza é como estar longe de si mesmo, de
sua energia vital, como estar sem “vida” ou ale-
gria e, assim, de certo modo adoecido. A ideia de
energia vital dos alimentos não é compatível com
a de fast-food, no sentido em que energia se trans-
forma em vida: daquilo que se come para aquele
que come, e isso demanda condições facilitado-
ras, como um ambiente saudável.

Assim, ainda que haja uma alface fresca e viva
no sanduíche de uma lanchonete do tipo fast-
food, a prática do comer esse alimento não é con-
siderada “natural” porque simboliza todo um
mal-estar cultural, incluindo a reprodução de
desigualdade social que esse tipo de prática de
alimentação em larga escala significa para a soci-
edade contemporânea.

Valorizados no estilo “natural” de alimenta-
ção são os alimentos artesanalmente manufatu-
rados, em estado mais próximo possível de seu
estado na natureza, ou seja, in natura, sem aditi-
vos ou “maquiagem”. A estética do “natural” res-
salta a beleza “nua e simples”, despida de embala-
gens plásticas e “limpa” de elementos oriundos da
engenharia genética, com modificações discordan-
tes com um padrão estético “natural’, como, por
exemplo, novas espécies como mangas de tama-
nho muito maiores, Haden e Palmer, com pro-
dução contínua durante todo o ano e que des-
bancam as tradicionais espada e carlotinha, ou
espécies de melancia sem caroço, ou ainda abaca-
xis com cascas parecidas com tangerinas que po-
demos descascar sem usar sequer uma faca. As-
sim, não é de se estranhar que vários alimentos

orgânicos, normalmente considerados de ótima
aparência pelos naturistas, porque sem agrotóxi-
cos, sejam considerados de qualidade duvidosa
no mercado fast-food, que desenvolve outra con-
cepção estética. As maçãs com uma pele de colo-
ração escura seriam um exemplo deste. As maçãs
orgânicas muitas vezes desenvolvem uma crosta
em sua casca, conhecida como sarna da maçã,
que é inócua e considerada “normal” para os na-
turistas, mas num estilo fast-food seriam talvez
um alimento “sujo” ou desqualificado. A prefe-
rência por alimentos locais e da safra demonstra,
também, um respeito à natureza, que tem seu tem-
po e clima adequados para uma determinada pro-
dução autossustentável de alimentos.

O “natural” é o estilo alimentar representante
do ideal de autossustentabilidade, de uma produ-
ção não poluidora da natureza, contrária à produ-
ção em larga escala do fast-food, que é depredadora
do solo e do ecossistema, o que Lovelock17 chama-
ria de “vândalos da agropecuária”. Nos anos 70, os
naturistas atribuem ao planeta Terra o significado
de Gaia, representante da autossustentabilidade
numa forma poética de deusa grega criadora de
todo o universo: Gaia18 não é uma carinhosa mãe
tolerante com as transgressões, nem alguma frágil
e delicada donzela ameaçada pela humanidade bru-
tal. Ela é dura e severa, mantendo sempre o mundo
muito agradável e quentinho para os que obede-
cem às suas regras, mas é implacável na eliminação
dos transgressores. Muitas das alterações climáti-
cas, geográficas e de solo são compreendidas sim-
bolicamente como uma reação de Gaia a todo o
mal que tem sofrido.

O sentido autossustentável que se constrói na
resistência às novas tecnologias consideradas po-
luidoras do planeta se expressa no aspecto artesa-
nal do estilo natural, reproduzindo e valorizando
tecnologias antigas, assim como maior ênfase no
trabalho manual. Os moinhos, pilões, moendas e
rodas d’água são imagens de prestígio, juntamen-
te com a das antigas fazendas. Assim, os restau-
rantes valorizam o trabalho manual e deixam as
cozinhas à vista dos usuários para mostrar o tra-
balho artesanal que fazem com o alimento, quan-
do o fazem. Vale lembrar, para esclarecer, que esse
campo etnográfico foi realizado com camadas
médias da sociedade carioca, em que, possivelmen-
te, segundo Montanari18, a valorização da nature-
za como área rural, em relação à cidade, área ur-
bana, representa uma renovada autoconsciência do
mundo rural. Mas, todavia, trata-se sempre de valo-
res urbanos: o campo feliz é uma imagem urbana
[...] somente uma sociedade muito rica pode permi-
tir-se apreciar a pobreza.
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Os princípios ecológicos de autorregulação
prestigiados no estilo “natural” apontam para
um enfrentamento da crise sanitária e ecológica
do planeta, com resistência à industrialização e à
urbanização aceleradas como um fator de de-
predação das condições básicas de vida no pla-
neta, e nesse sentido, é favorável ao enfrentamento
das desigualdades sociais e da concentração de
riqueza. A pobreza não é “natural”, pois a natu-
reza é rica para todos, mas é o resultado de um
mundo desequilibrado que diminui as condições
favoráveis à vida saudável e sustentável no pla-
neta e, nesse sentido, contrasta com o sentimen-
to ecológico. O habitus que se apresenta no gos-
to do estilo “natural” preza a adequação e o equi-
líbrio e despreza o descartável, o excesso e a so-
bra de alimentos. A motivação é para aproveitar
ao máximo os recursos naturais, de modo inte-
gral, com cascas e com sabedoria e, portanto,
também de modo solidário e socializado para
suprir as necessidades do homem. Alguns auto-
res, como Contreras e Arnaiz15, reforçam esse
sentido quando apresentam certas correntes de
pensamento na antropologia da alimentação que
defendem que a abundância e a democratização
não supriram as desigualdades no acesso aos
recursos disponíveis.

No entanto, as disposições se misturam na
prática, num campo condicionado por valores
da modernidade tais como pressa, comodidade,
praticidade [que] contribuem para configurar o
entorno dos novos comportamentos alimentares e
delineiam um tipo de alimentação, o fast-food,
que se afasta do comer estruturado das tradicio-
nais refeições domésticas19, o que pressiona tam-
bém transformações no “natural”. Há uma mis-
tura de elementos na prática que possibilita a
construção permanente de novos significados, em
que a fronteira entre o “natural” e o fast-food é
sutil e permeável. Foi possível observar no com-
portamento alimentar urbano moderno um hi-
bridismo em que os próprios restaurantes do
estilo fast-food optam por preparações artesa-
nais de culinária típica. Da mesma forma, as re-
feições nos restaurantes “naturais”, que não se
pretendem rápidas, tampouco transportáveis,
buscam adaptações criativas ao ritmo acelerado
da modernidade. Alguns restaurantes vegetaria-
nos visitados ofereciam curso de “lanches inteli-
gentes”: hambúrgueres de soja, pastéis de barda-
na e de tofu, bolos e doces de frutas com cascas,
confecção caseira de leite de soja e de frutos olea-
ginosos, barrinhas de cereais caseiras transpor-
táveis etc. O que demonstra que o “natural”, as-
sim como o fast-food, sofre as mesmas pressões

condicionantes da globalização, nas condições de
vida e de trabalho, nos modos de ser, de sentir e
de pensar, de imaginar dos sujeitos, atualizando
suas práticas de modo adaptativo. É no sentido
de compreender essas “ligações perigosas” no
comer que propomos um aprofundamento des-
sas duas visões ou “estilos”.

No campo etnográfico, foi possível perceber
que as estratégias de adaptação às pressões con-
dicionantes da globalização eram diversificadas,
como em uma bricolagem alimentar10, em que
tanto as práticas como os termos fast-food e “na-
tural” sofrem ressignificações, adaptando-se a
contextos sociais como estratégia de convivência
e de sobrevivência social. Se olharmos a trajetó-
ria do significado do pão branco, segundo Mon-
tanari18, vemos sua transformação, de um luxo
inacessível para a maior parte da população na
Idade Média para, no século XIX, quando a fari-
nha branca se popularizou, passar de alimento
de luxo para o cotidiano, prestigiado como to-
dos os produtos refinados eram. Hoje o pão in-
tegral, típico no estilo “natural”, antes considera-
do um alimento grosseiro, ganha prestígio com
o significado de alimento tradicional, numa “bri-
colagem”, isto é, numa “rápida e operacional
[ação] do cotidiano”20, em que o tradicional se
desprende de uma aparência antiquada ou con-
flitante com a modernidade.

A valorização das preparações típicas, assim
como o resgate de processos artesanais de pre-
paração de certos produtos alimentares no fast-
food, não representa uma contradição com sua
origem fordista, mas uma ressignificação que
resgata a ideia do tradicional como um bom ar-
gumento para a venda de produtos. Uma fusão
do tradicional com o contemporâneo, com sua
disposição para a bricolagem, equivale à fusão
do “natural” com o estilo light20, que coloca pro-
dutos integrais como os pães com alto teor de
fibras dietéticas, ou produtos considerados na-
turais, neste caso porque não contêm açúcar re-
finado, ainda que estes sejam comercializados e
produzidos em larga escala. Curioso é notar como
uma ideia tradicional serve a interesses diferen-
tes: tanto pode ser uma disposição para a mili-
tância ecológica quanto para o consumismo.

Não defendemos aqui uma espécie de “vale
tudo” alimentar ou que a bricolagem é a questão
central na identificação dos estilos e dos interes-
ses alimentares: ela é um dentre outros modos
de reconstrução. O significado é uma constru-
ção social das ações concretas, na prática, e não é
universal, ainda que guarde muitas semelhanças
em diferentes lugares. Segue as regras do jogo
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que o construiu e muitas vezes demanda adapta-
ções no tempo. Há uma organização na signifi-
cação produzida na prática a partir das relações
sociais. Lévi-Strauss10 defende a ideia de que a
exigência de ordem está também no pensamento
selvagem, que busca, assim como a ciência, saber
e determinar as coisas. A magia e o encanto são
construídos no comer cotidiano. A bricolagem a
que nos referimos aqui é uma estratégia do coti-
diano, a construção de um mosaico contempo-
râneo de práticas, sentidos e significados, que,
nos termos de Lévi-Strauss10, executa um traba-
lho usando meios e expedientes que denunciam a
ausência de um plano preconcebido.

As ações sociais seguem interesses coletivos
que estabelecem “consensos”, na prática, em tor-
no de mudanças cotidianas. A ideia de bricola-
gem como “estratégia” se presta a operacionali-
zar a ressignificação no convívio social. A contra-
posição feita quase automaticamente entre “na-
tural” e lucrativo, assim como sua aproximação
com saúde, é ingênua e não esclarece a questão
de como se dá a apropriação de um significado,
em que situação ele dá prestígio ou distinção ao
alimento. O que está em jogo no jogo da divulgação
e da distinção é, como se percebe, a excelência hu-
mana, aquilo que toda sociedade reconhece no
homem cultivado1.

Segundo Geertz21, Nossa capacidade de falar é
inata certamente, nossa capacidade de falar inglês,
porém, é sem dúvida cultural. Sorrir ante um estí-
mulo agradável e franzir o cenho ante estímulos
desagradáveis são, até certo ponto, determinações
genéticas (até mesmo os macacos contorcem a face
ante odores mefíticos), mas o sorriso sardônico e o
franzir caricato são com certeza predominante-
mente culturais.

Esses elementos significativos, como o sorri-
so sardônico, existem na realidade, expressos nas
práticas, são produtos culturais, ainda nos ter-
mos de Geertz21: ganhamos acesso empírico a eles
[sistemas de símbolos] inspecionando os aconteci-
mentos e não arrumando entidades abstratas em
padrões unificados. Os estilos, como um conjun-
to sistematizado desses elementos simbólicos,
são construídos culturalmente a partir, segundo
Bourdieu6, de um processo de interiorização da
externalidade ou de externalização da interiori-
dade. Todos temos condições potenciais de ab-
sorver e (re)produzir padrões, estilos e modas21:
A cultura é pública porque o significado o é. É na
prática cotidiana de alimentação que cada um
pode reproduzir ou transformar as disposições
e preferências que nos distinguem uns dos ou-
tros nas relações sociais.

O habitus desenvolvido pelos agentes sociais
no estilo “natural” está predisposto para recusar
certos valores de uma “vida moderna”, ainda que,
na prática, reproduza esses valores, consumis-
tas, individualistas e competitivos, de algum
modo, em suas vidas na sociedade contemporâ-
nea. Algumas vezes, pareceu-nos que certas mu-
tações culturais são mais um recuo estratégico
eventual do que uma mudança de habitus. Há
um consenso implícito no naturismo para resis-
tir politicamente a ações de “alpinismo social”,
ao consumismo como diferenciador de classes e
à competição “selvagem” (não desportiva), e isto
representa um código de identificação em alguns
grupos. Em contrapartida, o fast-food está asso-
ciado à reprodução desses valores, reforçando-
os, defendendo o lucro como princípio gerador
de prestígio para os lanches rápidos, padroniza-
dos, industrializados, produzidos em larga esca-
la e com novas tecnologias de produção e higie-
nização, assim como de propagação através de
novos recursos midiáticos.

A contraposição é parte da concepção desses
estilos, ambos formando uma espécie de mosai-
co, que não necessariamente tem que ser pacífico
ou sem contradições. Ambos os estilos estão su-
jeitos às pressões da globalização nas práticas
culturais através das quais o mundo da imagi-
nação é transformado. Segundo Appadurai22, é
um espaço de contestação no qual indivíduos e gru-
pos buscam anexar o global em suas próprias práti-
cas. O que há na constituição desses dois estilos é
uma multiplicidade de arranjos de convivência
com transmutações, hibridações e bricolagem de
significados que coabitam em suas diferenças.

Portanto, parece-nos que arranjos com os in-
teresses presentes no contexto das trocas simbóli-
cas conferem distinção social e orientam um do-
mínio de regras desses jogos refinados que são o mo-
nopólio dos homens cultivados de uma sociedade1.
As regras podem reproduzir, “na prática”, interes-
ses financeiros hegemônicos e cooptar os significa-
dos dos alimentos para geração de lucro. Consoli-
dando um sistema colonialista que segue a prática
de apropriação indébita, o setor produtivo de ali-
mentos se apropria dos traços distintivos de iden-
tificação coletiva com o estilo “natural” e os trans-
fere para um novo produto, como algo atrativo
para a venda, induzindo uma ressignificação. A
prática mercadológica comercial, embora se afine
mais com o estilo fast-food, com seus traços distin-
tivos de pragmatismo e racionalização voltados
para o rendimento e para a produtividade, se apli-
ca também ao “natural”, especialmente no que con-
cerne ao apelo ao saudável. Qualquer dificuldade
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em induzir a ressignificação com interesses lucrati-
vos ainda pode, no âmbito mercadológico liberal,
mobilizar formas de violência simbólica em que a
capacidade de levar o consumo até setores mais po-
bres da sociedade é ela mesma o mais poderoso nar-
cótico social23.

Os interesses fazem parte do universo sim-
bólico, motivando as trocas simbólicas no cam-
po. Aproxima-se do que Bourdieu chama de illu-
sio, um elemento da ordem do imaginário que
configura a aposta no jogo simbólico, que de-
pende das regras que determinam o jogo, aceitas
por todos os jogadores, e que pode se valorizar
de acordo com as trocas simbólicas. O jogo cria a
illusio, o investimento no jogo do jogador avisado
[consciente], dotado de sentido do jogo, que habi-
tuado ao jogo, pois que é feito pelo jogo, joga o jogo
e, por esse meio, o faz existir24. É no próprio jogo
simbólico de um estilo, na sua prática, que se
identificam seus traços distintivos e são feitas as
trocas simbólicas, valorizando-os ou não. A in-
corporação da ideia de lucratividade a um ali-
mento de estilo “natural”, por exemplo, cria um
vínculo negativo e comprometedor, pois o lucro
estabelece uma relação de vantagem em proveito
próprio com desvantagem para um outro, que
contraria a resistência ao individualismo que é
intrínseca à concepção originária de “natural” e
torna esse seu significado banal, desqualifican-
do-o. Vemos no mercado uma grande variedade
de produtos considerados de menor valor para
os “veganos” sob a égide de “produtos naturais”.

Os interesses lucrativos põem em xeque o uso
do atributo “natural” e ameaçam sua legitimida-
de por parte dos naturistas, criando uma des-
confiança, pois estes passam a duvidar de sua
autenticidade. Não é raro observar a desqualifi-
cação atribuída ao alimento produzido em larga
escala, com traços distintivos de fast-food, o que
não deixa de ser uma forma de esvaziar a con-
cepção naturista de um sentido de resistência.
Esta denominação de produtos naturais ampla-
mente utilizada nos alimentos em mercados co-
merciais fragiliza a concepção de “natural”, o que
implica uma certa desestabilização simbólica e
sua desvalorização. No entanto, o crescente au-
mento da indústria do “natural” e a continuida-
de de sua existência no imaginário cultural em
torno da alimentação, da ecologia e da saúde,
com o passar dos anos, tem consolidado esse
estilo, atualizando-o no processo dinâmico da
cultura contemporânea. Houve um aumento da
gama de produtos “naturais”, que não se limita a
alimentos in natura, como grãos integrais ensa-
cados, mel e frutas, incluindo produtos para atle-

tas, como albumina em pó (clara de ovo desi-
dratada) ou barra de proteínas; produtos de be-
leza como sabonetes, cremes e xampu de pitan-
ga, cacau ou açaí; produtos para emagrecimen-
to, como ração humana; além de produtos eso-
téricos e de bem-estar, como de massagem, as-
sim como incensos. Houve um incremento gene-
ralizado dos pontos de venda desses produtos
em todo o mundo globalizado, sendo eles hoje
vendidos em drogarias, casas especializadas, su-
permercados, além dos tradicionais mercadinhos
e feiras de alimentos. Isto dissemina e valoriza o
estilo “natural”. E a massificação pressionante
aponta para uma convivência com o fast-food.

Nas práticas de alimentação, os estilos “na-
tural” e fast-food se complementam, em um jogo
simbólico que gera, nos termos de Contreras e
Arnáiz15, uma nova ordem alimentar, mais aber-
ta às misturas, com o pluralismo de menus e
com a industrialização e distribuição de uma
aparência de produção, em contrapartida com
as opções mais tradicionais. Não é só capital fi-
nanceiro que orienta as trocas, mas o cultural
também. As trocas simbólicas modificam a crença
no valor daquilo que está em jogo e criam, nas
palavras de Bourdieu, um reservatório de crédito
onde bebem os criadores de feitiços23. O ato de
simbolizar é organizador da vida, e o valor dos
alimentos se modifica em razão dos sentidos e
dos significados que atribuímos, assim como das
regras do jogo e das forças no campo. Se hoje,
por um lado, os elementos simbólicos são como
mercadorias para o colonialista e serão utiliza-
dos em proveito próprio e em detrimento do
outro, por outro a capacidade de atribuir signifi-
cados e construir sentidos continua sendo uma
condição humana, singular nos sujeitos.

Assim, embora por um lado se imponham
aos agentes sociais as regras de um jogo econô-
mico global, unificado através de uma moeda ou
do preço estipulado para um alimento, por ou-
tro impõe-se aos sujeitos o jogo simbólico das
intenções particulares dos sujeitos em sua ação
concreta, in locus. Há chance, assim, embora re-
duzida, para reformulação das regras do jogo
“no jogo”, ou seja, na prática, assim como mu-
danças no investimento, na illusio, pelos jogado-
res “avisados”, os agentes sociais conscientes. Ain-
da que haja um equilíbrio precário de forças, com
perdas para o lado mais fraco, constantemente
ameaçado pelas pressões hegemônicas condicio-
nantes da globalização alimentar, um agente
pode ter em seu acervo a possibilidade de não
reproduzir as forças dominantes em sua ação
pessoal do comer, estabelecendo trocas simbóli-
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cas favoráveis, através das estratégias de hibri-
dismo e bricolagem, que podem valorizar seu
capital simbólico. Ou, dito de outro modo, o fei-
tiço da comida “natural”, ainda que seja um cons-
truto permeável a trocas simbólicas favoráveis
ao global, só existe como encanto na boca de
cada um, construído em sua intimidade, quando
“a boca toma consciência de si e existe por si”
distante do que possa eventualmente aparecer
como uma instância espiritual superior.
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